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Produriv/ciade 84:

Assembféia decide aguardar
�

.

publicação .da .Sertterrça
.

A assembléia que discutiu a questão da Procíuti­
vidade de 1984 da CELESC, realizada no dia 24/05,
resolveu .ag�ar?ar a pu�licação da sentença qtre ga­
rante o dire ito a cate.gorra para então tomar medidas
mais objetivas �o sentido de garantir o pagamento.
Durante a Assembléia foi relatado minuciosamente

todo 6 processo � desde de 1984. Este relato será trans­
formado em um Boletim Especial da Intersindical
para informar toda a categoria sobre a questão.
�A tônica de todas as intervenções foi a intenção
da diretoria da CELESC de retardar ao máximo o

pngarrierrto , jogando no prejuízo da categoria. É con­

senso que o paga��nto_ da Produtiv}dàde vai cíe.pen-
der de luta-e rrrob ilrzaçâo .

'

O Sindicato manterá a categoria informada sobre
todos os novos fatos que ocorrerem.

Fór-urn vai encaminhar

lutas nas estatais
e serviço público

Hoje (dia 02) será constituído o Fórum Catarinense
de Empregados em Estatais e Serviço Público Federal
e Estadual., com o objetivo de encaminhar unitaria­
mente as lutas contra as privatizações e a política
econômica do governo.
A corrcre.tiz.aç ão desta instância representa um sig­

nificativo avanço para o movimento sindical. A cria-=­

ção do Fórum foi definida no dia 25/05 em uma reu­

nião que reuniu entidades dos Bancários., Eletrici­
tários., Previdenciários, Serviço Público Estadual e
Federal, e. é reflexo das lutas travadas recentemente

quando .do congelamento da URP.
.

PROGRAMA-DE LUTAS
A instalação de Fóruns corno este foi indicada pela

Plenária Nacional de Entidades ligadas a Estatais (21
e 22 de maio e-m Brasília)., que apontou para o desen­
volvimento de uma ampla campanha, nacional. Os
·eixos desta campanha serão a anistia aos cle.rnitidos
nas greves, contra a privatização das estatais, fim
do governo Sarney., reposição das perdas safariais ,

reajuste de salários mensal de acordo com. os índices
do DIEESE e revogação do decreto que congelou
a URP.

GREVE GERAL
. As ações do Fórum vão caminhar no-sentido de

envolver toda a população .nesta luta, acumulando
forças para que seja feita trrria greve geral.que tenha
como eixos as bandeitas mencionadas acima.
A reunião que f'orrnafizarã o Fórum será às 19

horas, no Auditório do Sindicato d_os Engenheiros
(Dom Jaime Câmara, n� 9)� com a participação de

representantes de todas as .categor�as envolvidas.

,

Plano de Carreira:

Negociações não avançant
As duas sem an as de negociação sobre o Plano de Car­

reira da Eletrosul não apresentaram nenhuma so luçâ o . O

problem a m aio r encontrado pela Intersindical é o fato des­
sas reuniões não se darem d ire tamen te com a diretoria,
mas sim com um a Corn issão que representa a empresa.
Como essa.Comissão não tem ne.nhum poder de decisão.,

provoca.. limitações nas negociações, pois arrres de apre­
sentar alguma resposta, tem que consultar a diretoria da

empresa. Portanto, é uma forma muito insatisfatória de
negocra r ,

As questões mais importantes corno o Conselho de Re- -

cursos Húmanos, avaliação de chefias por parte dos empre­
gados, critérios claros de promoção e movimentação dentro
da emp resa , esgotaram-se nesse nível de negociação ..
A•. Intersindical discutirá a questão do Plano de Carreira

e uma melhor forma para se dar essas reuniões. Inclusive,
estão previstas Assembléias gerais onde será colocado à

cat e aor i a o re lato d(:�s ne aoci acôe s e se· d iscu ti r á

marre iras para
que �)s re su lt aclos se conctetizel;l.
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O JORNAL ELETRICITÁRIO

Sind. Eletricitários Fpolis/Si.nd. 'Eletricitários Tubarão JORN. RESP. DRT/RS 6166 N'? 12-c
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E etricitários perdelll
,Ulll terço dos salários

de" não consegue acom­

panhar a "vitalidade'� da

inflação.

que seus salários. sejam
reajustados em 41,90%.

CELESC
Do mês de outubro/87
( data-base _ da ca­

tegoria) até o mês de
abril/88., os trabalhado­
res da CELESC tiveram
uma variação sãlarial de
83,99%. Mas� segundo
cálculos do DIEESE., o
Índice de' Custo de Vida
- ICV .,. do mesmo perío­
.do , foi de 177.,40%, re­
-presentando upla perda
salarial de 33.,67%-. Ho­
je, para recuperar essa

de.fusagerrt , é necessário
uma reposição salarial de
50.,77%.

.núcleo do
DIEESE da
Intersindical
Eletricitária

de Sarrta Catarina fez os

cálculos da perda salarial
dos trabalhadores da CE­
LESC e ELETROSUL.,
da data-base até o mês de
abril , e o resultado' não
foi nada ariirnador. A de­
fasagem salarial deste po­
ríodo foi de 33,67% na

Celesc e 29,53% na Ele-·
trosu l � ISSQ se explica pe­
la disparidade que há en­

tre o aúrnento dos satã­
rios em relação ao au­

mento do custo de vida.
Corno exemplo., temos a

nossa já conhecida URP.,
que pela sua "debilida-

ELETROSUL
Na,ELETROSUL a si-'

tuaç·ão não é diferente.
Entre o mês de novem­

bro/87 (data-base da ca-
, tegoria) ate o mês de'
abril/88 � o salário dos tra-

.

balhadores dessa empre­
sa variou em 75., 75%
(não está incluída "a infla­
ção do mês de juri'ho/S?
- 26 .,O_�% ). Enquanto is­
so , o Indice de Custo de
Vida., no mesmo perío­
do , foi de 149.,39%. Por­
tanto., os seus salários
acumularam uma defasa­
gem de 29.,53%. E., para
t:ecuperar o poder aquisi­
tivo dessa categoria em

relação ao mês de no­

vembro/87., é necessário

NUCLEO DO DIEESE
Já está em funciona­

mento o -nü c l e o do
DIEESE da Irrter'sirrdica!
Eletricitária de Santa Ca­
tarina, -tendo -coruo res­

ponsável o economista
Sergio Luiz da Silva. A­
função desse núcleo, que
está sediado na sede do
Sindicato dos Eletricitá­
rios de Fpolis., é assesso­

rar .eco.nom icam.ente os

sindica tos., incluindo as­

sessoria nas negociações �

participação na elabora­
ção. da pauta de reivindi­
ca

ç

ã

o , estudo sobre a

con jun tura , etc.

H
á alguns dias atrás a ELE­
TROSUL foi sacudida por
setenta e poucas demis­
sões de contratados, e por

fortes boatos que este número ul­

·trapassaria a casa dos trezentos. A
maneira pela qual foram feitás estas
demissões criou um clima de revolta
e de insegurança como nunca tínha­
mos vivido dentro da ELETRO­
SUL. O argumento utilizado pela
Diretoria foi o de contenção de des­

pesas. Ficando portando sube rrte rr­
clido que não havia esta preocupa­
ção com custos., quand0 efetuou a l­

gumas centenas de contratações.
Outro fato estranho, para uma Di­
retoria que se cí iz :

preocupada em

conter despesas, é que naquela
mesma semana em que tinham se

efetivado as demissões, o Presiden­
te da ELETROSUL, respondendo
ao questionamento da APROSUL
sobre admissões havidas após o De­
creto N': 95.682/88, de 28 de janeiro,
que proibia admissões na adminis-

_

tração direta e em Empresas Esta­
tais, sobre quaisquer rrio t ivos , con­

firmava as onze (11) admissões de­
nunciadas, e ainda alegava que ti­
nha .procedido dentro da Lei.
Com a sua resposta, o Presidente

demonstrava que além de não estar

preocupado em conter despesas,
que também desconhecia a própria
Lei, pois enquanto com uma mão
demitia, com a 0utra admitia.
A falta de critérios para admis­

"sõ e s , e agora, para demissões é tal-

Garantia de emprego
Mauro Guimarães Passos

VIce-presidente Sind. Eletricitários Fpolls

vez o maior problema da adminis­
tração de; pessoal nas Empresas PÚ­
blicas. E uma arma podero-sa em

mãos inescrupulosas, que a u t il iza-m
como meio de favorecimentos polí­
ticos e apadrinhamentos pessoais.
Esta questão de manusear com

pessoas, não se restringe apenas aos
contratados, pois, se a nossa memó­
ria não for curta, iremos nos lem­
brar o que foi a luta dos Sindicatos
e da APROSUL para defender a

Cláusula da Garantia de Emprego
no Acordo de novembro passado.
Defendia os interesses da Empre­

sa naquela ocasião, o então Todo
Poderoso Assistente do Diretor
Administrativo, Luis Felipe, como
Coordénador da Comissão de Ne­

gociação (pois na ELETROSUL
Diretor não negocia com Sindica­
to).
Durante vários dias, o árgumento

utilizado pelo citado cidadão, era

de que a ELETROSl)L precisava
ter autonomia para despedir em­

pregados, que a tinham lesado na

gestão Dallanho1.
C'o rrio, por ironia do destino, é

justamente ele, Luis Fe1ipe, que
agora tern seus bens alienados pela
Justiça a pedido da própria ELE­
TROSUL, por ter dàdo desfalque
e se encontrar em lugar incerto e

não sabido ...
Como se pode ver, neste mar ele

lama os tubarões brigam entre si,
restando ao empregado co rnu rn se

entrincheirar nos seus sindicatos e

associações para lutar pelo seu ele­
rnentar direito ao trabalho.
Tudo isso aconteceu apenas nos

últimos seis rrie se s , e é j u s ta rnen te
o te rnpo que nos falta para assinar-

mos um novo Acordo Coletivo. Por
isso, é de fundamental importância
que Já COmeCelTIOS a refletÍr e díscu­
tir sobre a mais i,mportante das cláu­
sulas - A GARANTIA DE-EM­
PREGO.

Sem ela, todo o resto passa a não
ter o mesmo valor. Nenhuma con­

quista é permanente, pois estare­

mos sempre sujeitos a perdê-Ia pelo
, simples ato da rescisão do Contrato
de Trabalho. Naturahnente .. e até

compreensivamente passa re rrros a

desempenhar nossas funções com

uma alta dose .cíe insegurança. Do
hUITIOr do Chefe, dependerá a nossa

permanência no trabalho. De uma

s i rnp le s assinatura, o fim de uma

ca r re rra .

Aos su'bservientes que se prestam
ao jogo dos Donos do Poder, fica
ra rn b

é

rn um alerta, de que para o

seu l_ugar sempre haverá alguém po­
liticamente mais afinado, ou social­
mente mais ligado.
Antes de se pensar em demitir,

é preciso em primeiro lugar apren­
der a gerir e adrninistrar, recursos
e pessoa-I, com transparência e com

decência. Por isso, é q ue conside­
ramos a GARANTIA DE EM­
PREGO, numa Empresa como a

nossa, sem critérios para avaliar de­
se rnpe n ho , promove r admissões e

proceder demissões, como á ban­
deira principal de uma Juta coletiva,
pois ela, além do e rnjo rego , garante
também a dignidade profissionaL
SelTI a qual deixamos de ser homens
úteis ,à Nação,_ para -nos transfor­
rri a r rn o s , em apenas números de

matrícula, massa de rn an ob ra de

qualquer Diretoria sem co rnp r cr­
misso verdadeiro com a sociedade.

•

-
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Contratados:

Mão-de-obra

de aluguel
Na Assembléia dosCo.n tr-ata­

dos da ELETROSUL, ocorrida
na última quinta-feira (26/05)., o
sindicato fez um relato sobre a

situação irregulare ilegal da mão­
de-obra contratada., que é uma

forma de" alugar a força de traba-
lho.

-

Pe laIegistação , as pessoas con­
tratadas que prestarem se rv iço há
mais de noventa dias em urna em-

. presa passam a fazer parte do seu

quadro efetivo. Essa é também
uma forma de encaminhar, de

.

forma indireta,' a privatização das
empresas estatais, pois são em­

"presas privadas que fornecem es­

sa mão-de-obra Como empreitei­
oras, empresas prestadoras de ser­

viço e construtoras. Além do que,
o prejuízo econômico para a

ELETROSUL é maior do que se

essas pessoas fossem empregados
efetivos, pois em grande número
de casos o valor pago às empresas
'que forne'cem essa força de traba­
Iho é maior que o salário pago
aos empregados efetivos.
Na ELETROSUL ocorreram

-

inúmeras contratações sem crité-
� rios e as recentes demissões de
vários contratados também se de­
ram sem nenhum critério.
DEMITIDOS
O sindicato põe sua .Asscsaor ia

.

Jurídica à disposição dos contra­
tados, demitidos ou não., que qui­
serem entrar com Ação Judicial
para comprovar o seu vínculo em­

pregatício com a ELETROSUL.
No en tanto • essa é urna medida
apenas paliativa., pois a situação
dos contratados só se ra resolvida
concretamente através da irrrplan­
tação do Plano de Carreira., con­
forme a proposta cncam irrhada
pelos émpregados.

.

...

..
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E'sta semana os Constituin­
tes vão resolver se o povo vai
ou não escolher., ainda este

ano., um presidente da Repú­
blica. Os deputados e senado­
res vão definir se Sarney fica
ou não mais um ano no Pla­
nalto.

anos para Sarney pensam., so­
bretudo., na manutenção deste
estado de corsas , na perpetua­
ção de seus interesses de classe
dominante no poder. Para a

maioria do povo., não realizar
eleições agora representa uma

tragédia em todos os sentidos.

Talvez os Constituintes não
saibam � mas os trabalhadores
sabem o que representa mais'
um ano para este governo:
mais arroc.ho , mais re.cess ão ,

mais corrupção., etc ... Na ver­

dade eles sabem o que isso re­

presenta., mas o adiamento das

eleiçôes representa para eles
um tempo maior para rearti ...
cular os seus partidos dilace­
rados pelos interesses pessoais
e de grupo.'

0� que pensam em dar cinco

CONQUISTAR NA LUTA
, Há rnuito tempo que DIRE­
TAS 1A é uma aspiração majo­
ritária da população. Mas as

eleições e o fim do governo
Sarney não virão de graça". A
hora é de luta e rnobiliza ção .

• É necessário que todos partici­
pem dos atos e das rnarrifes­
taçõe.s em favor das DIRETAS
JA e do fim deste governo. É
preciso que se esteja atento ao

nome de quern votar contra as
DIRETAS lA.

"Comando Delta" contava
J •

_

com Secretaria de Segurança
.

"
... foi previsto um reforço de vigilância

nas' SE's para os dias previstos de greve.
A Polícia Militar é a respq_nsável pela segu­
t,ança das instalações dentro do Estado, de­
vendo ser contactada em caso de emergên­
cia; em caso -de ameaça a pessoas, o conta1o
'se r á com a Polícia Civil (Delegado local).
As autoridades estaduais (Governo e Secre­
tário de Segurança) estão cientes do Esque_­
ma e das pessoas que estarão em cada SE,
autorizadas à solicitar apoio aos órgãos de

segurança estaduais.'"
Esta é uma das orientações do "Comando'

Del ta" , seguindo o plano aprovado em con­

junto com as demais. empresas no GCOI,
conforme diretrizes do Plano Nacional de

Emergência Energética, (EBRAS/
J.A,N/88)� Estas medidas-tinham o objetivo

de reprimir o movimento dos dias 3 e 4
de maio. '

Conforme as "instruções básicas", as

equipes especiais (Comando Delta) repre- ,

sentavam a administração da Empresa para
resolver problemas técn icos-adrn in ist.rati-.
vos e deveriam tomar medidas necessárias

para garantir a operação.

Além disso, as equipes deveriam tomar
as providências coordenadarnente, cat.a lo­

gando as suas instruções (nomes e ende­

reços de pessoas do' Esquema, endereço
particular de cada operador, etc ... ). As pas­
sagens, segurido as instruções, deveriam ser

emitidas normalmente, assim como o di­
nheiro necessário � "fora dos limites normais
se for o caso".

Justiça:
Diferentes sentenças

" .

para uma uruca açao

A .Iust iça do Trabalho respondeu às
ações movidas por empregados da
ELETROSUL de diversas fo rrnas ,

muitas vezes contraditórias. Abaixo
apresentamos um balanço da situação
até o dia 31/05.
Florianópolis: Concedida liminar., as

URPs já foram pagas; a Empresa
recorreu e o TRT indeferiu; o Sindicato
já ingressou com mais duas ações de
novos sindicalizados; Tubarão: A Junta
de Conciliação e Julgamento daquela
cidade não concedeu a liminar e o"
Sindicato já ingressou com nova ação
com o mesmo sentido; Joinville: A
Justiça só vai julgar a ação depois de
ouvir a Empresa; Mafra/Canoinhas:

-Constituintes decidem
se Sarney fica ou sai

-

Liminar concedida, URP já foi paga
mas Empresa recorreu e recurso não
foi julgado; Curitiba: As URPs" já
foram pagas embora a Empresa tenha
tentado depositar os valores em juízo;
a Justiça manteve a liminar; Salto
Osório: As URPs já foram pagas; Salto
Santiago liminar concedida e

pagamen to deve ser feito esta semana;
Guaíra: Com a Iirnrnar , URPs devem
ser pagas esta semana; Guarapuava: A
ação ainda não foi julgada; Rio Grande
do Sul: .li\. URp· já foi pagã em todas
as áreas; Londrina, Ivaiporã e Canto
Mourão: Ação ainda não foi julgada.,
e Mato Grosso do Sul: As URPs foram
pagas mas a Iirn iria r foi cassada,
havendo o desconto dos valores no

último salário; os empregados
aguardam o julgamento da ação
principal.

'
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1�/04/88 à 30/04/88

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

Acordo Coletivo

A diretoria da CASAN entrou
com uma ação para anular ()

Aeordo Coletivo, que já foi ho-
.

mologado na DRT, no dia 25/05.
Isso quer dizer que a ernpresa dá
um passo a frente e outro atrás,
pois está negarido uma proposta
que, ela própria elaborou. Mas,
a polêmica está centrada em cima
da cláusula da garantia de empre­
go, que foi urna conquista dos tra­
balha-dores desta empresa. A ca­

tegoria está mobilizada, caso a

CASAN decida não cumprir o

Acordo. Se até o dia 10/05 a em­

pr-esa não pagar o que foi acorda­
do, a categoria fará" uma Asset:n­
bléia ,Geral dia 13/05,. cuja pauta
será o indicativo de g�eve.

No dia 25/05 os trabalhadores 'da
Secretaria de Finanças da Prefeitüra
Municipal de Florianópolis entraram
em greve por tempo indeterminado.
A reivindicação dos grevistas é que
a produtividade seja paga , pois pelo
Plano de Carreira aprovado pela Câ­
mara dos Vereadores, a produtivida­
de para os setores de Finanças, Obras
e Urbanismo e Serviços Públicos fica-
rá congelada. '

'

.: ." ... " �. ::

1 a 3 Salários - 19,80%
1 a 5 ,Salários - 19,90%
1 a 30 Salários - '19,88%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

'Cz$ 4.683,40

""

SALÁRIO MíNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 46.211,34
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